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INTRODUÇÃO À PEDAGNOSE 





A educação como processo é uma 

atividade de relação: 

  Com o meio físico. 

  Com o meio social. 

  Consigo mesmo. 

É  um  processo  de  construção  do  indivíduo, por  ele  mesmo,  através  dos  entrechoques,  do encontro  com  o  ambiente  natural,  com  outras pessoas e com o seu próprio eu. 

E, embora não haja um projeto consciente, 

esta construção individual se realiza mais pela resistência às imposições externas que 

propriamente pela vontade de mudar. Até o século XIX esta resistência estava ligada aos fatores ambientais. No Brasil, se estendeu até princípios do século XX. Atualmente, são as pressões sociais que constituem fortes elementos de mudança. Seja no sentido de adaptabilidade às condições sociais (moradia, transporte, cultura de massa, alimentação, saúde, condições de educação, fatores econômicos e políticos, etc.) seja no sentido de resistência a tudo isso. 
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Institucionalizada, 

a 

educação 

como 

processo se converte em instrumento de dominação, de um lado, e de resistência e construção, de outro. 

Mesmo  aqueles  que  não  possuem  acesso 

aos  meios  oficiais  de  educação,  se  educam  na convivência diária e sob as pressões sociais. 

A  curto  prazo,  isso  determina  exclusões,  é certo,  e  divide  a  sociedade  em  camadas  cada  vez mais  pobres.  A  longo  prazo,  essa  situação  de exploração corrói as bases dessa mesma sociedade, determinando o seu fim ou a sua transformação. A história  testifica  isso.  O  problema  é  que,  em  tais casos,  não  detemos  o  controle  das  mudanças sociais.  Sempre  que  pessoas  ou  grupos  de  pessoas são excluídos do seio social, a própria sociedade se fragmenta  em  subgrupos  (tráfico  de  drogas, violência  gratuita,  sequestros,  etc.)  dividindo também a ética e a moral. 

A solução para tudo, O desafio da educação do terceiro milênio, é promover a construção do indivíduo como ser bio-psico-social-moral-intelectual, para atuação cada vez mais consciente e dinâmica numa sociedade democrática de direito. 
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UM RECADO 

 

Ao  fazer  uma  leitura  prévia  da  proposta  de BNCC  (Base  Nacional  de  Conteúdo  Curricular), não  pude  conter  um  arrepio.  E  uma  constatação: não aprendemos ainda o suficiente com os erros do passado.  Há  muito  temos  uma  preferência  para  o ensino  da  língua  portuguesa  e  da  matemática,  em detrimento de outros conteúdos. Desde a antiga Lei educacional  de  19641.  Porém,  acreditava  eu  que com  o  tempo  a  sabedoria  nos  contemplasse,  e  que fossemos capazes de reverter esse quadro, mas não foi o que se deu. Há uma tendência cada vez maior de  se  valorizar  essas  disciplinas,  formando empregados de luxo para o mercado capitalista. 



1  A  Lei  n.º  4.440,  promulgada  em  27  de  outubro  de  1964, foi  uma  lei promulgada durante o período da ditadura militar (em substituição à lei A Lei n.º 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que foi a primeira Lei de Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  (LDB)  do  Brasil. Aprovada pelo  presidente  João  Goulart). Durante  esse  período,  a  educação  foi usada para difundir a ideologia do regime, e houve uma precarização do ensino  e  das  escolas. Algumas  das  características  da  educação  na ditadura militar foram: criação de disciplinas obrigatórias para difundir a ideologia  do  regime,  desvalorização  salarial  dos  professores,  falta  de infraestrutura,  censura  e  perseguições  a  professores  e  estudantes.  Mais tarde, foi substituída  pela  também  “lei de  botas” a Lei  5.692, de 11 de agosto de 1971, que estabeleceu as diretrizes e bases para o ensino de 1º 

e  2º  graus,  e  ficou  conhecida  como  a  Nova  LDB.  Fonte:  (Portal da Câmara dos Deputados).www.2camara.leg.br. 2024. 
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Competição,  diriam.  O  mundo  atual  é tecnológico,  afirmariam.  Nenhum  país  se  sustenta sem o ensino científico, e por aí vai. Mas uma única pergunta: 

Não  foi  a  Segunda  Guerra  Mundial  altamente tecnológica? 

Sim,  uma  guerra  de  máquinas,  desde  uma simples  pistola  semiautomática  até  a  “voadora  de Vom  Braum”.  E  quem  poderia  negar  o  imenso progresso  científico  devido  a  essa  grande  guerra, durante  e  no  pós-guerra?  Como  seria  o  século  XX 

se ela não tivesse ocorrido? Difícil imaginar. Mas a pergunta que não quer calar é: 

Queremos  outra  guerra  mundial?  Creio  que não!  Então  o  que  estamos  fazendo  para  evitá-la? 

Digo, em termos de educação básica (e pública). 

O  motivo  do  arrepio  é  que  dias  antes  havia lido  um  documento  anônimo  intitulado  “Carta  ao Mundo” , de um sobrevivente do Holocausto. Nele se  dizia  que  havia  visto   “O  que  os  olhos  humanos jamais  deveriam  ter  visto”.  A  carta  termina  com um apelo para que a educação humanize as pessoas, sob risco de se formar  “Monstros Letrados”2. 



2  Após  o  término  da  segunda  guerra  mundial,  esta  carta  foi  encontrada  num campo  de  concentração  nazista,  contendo  a  seguinte  mensagem  dirigida  aos professores:  “Prezado  Professor,  sou  sobrevivente  de  um  campo  de concentração. Meus olhos viram o que nenhum homem deveria ver. Câmaras de gás  construídas  por  engenheiros  formados.  Crianças  envenenadas  por  médicos diplomados.  Recém-nascidos  mortos  por  enfermeiras  treinadas.  Mulheres  e bebês fuzilados e queimados por graduados de colégios e universidades. Assim, tenho  minhas  suspeitas  sobre  a  Educação.  Meu  pedido  é:  ajude  seus  alunos  a tornarem-se humanos. Seus esforços nunca deverão produzir monstros treinados 10 

Muitos  oficiais  da  Gestapo  falavam  o  inglês com o refinamento de um “Gentleman”, mas sem o coração 

de 

um 

Shakespeare. 

Engenheiros, 

produziram bombas e médicos violaram o santuário das grávidas, a que chamamos simplesmente útero. 

Precisa  dizer  mais?  Em  que  se  ocuparam  as inteligências,  e  foram  grandes  e  foram  muitas, naquela  época  de  horror?  O  que  lhes  faltaram? 

Seria  amor  à  pátria?  Não  usavam  eles  uniformes, símbolos  e  bandeiras?  Seus  alunos  não  ficavam perfilados e cantavam hinos à nação? 

Sinto o ar gelado da morte quando penso que a educação  do  nosso  país  possa  reproduzir  cérebros sem alma. Técnicos sem ética, ciência sem estética. 

Acredito  que  chega  de  Pátria,  queremos  Mátria. 

Meu  país  é  o  Planeta  Terra,  meu  povo  é  a Humanidade.  Minha  Bandeira  é  o  firmamento  e meu  hino  é  a  “Ode  à  alegria”  cantada  na  nona sinfonia  do  Mestre,  por  todas  as  línguas. 

Precisamos  que  a  educação  nos  humanize.  Torne-nos fraternos e cooperativos. 

Não há inteligência nos presídios e competição entre as facções? Precisamos realmente educar para isso? Quanto a mais de matemática, o aluno precisa saber para perceber que o outro é uma subjetividade racional  e  não  um  objeto  passível  de  exploração? 



ou  psicopatas  hábeis.  Ler,  escrever  e  saber  aritmética,  só  serão  importantes  se fizerem  nossas  crianças  mais  humanas.”  Autor  Anônimo.  Disponível  em: Educadores MG.7 de abril de 2020. Acesso 2024. 
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Poderá  a  militarização  dos  processos  educacionais revelar  aos  alunos  que  o  próximo  é  uma 

“racionalidade subjetiva”3 e não um inimigo? 

Como  tornar  opcional  no  currículo  escolar  o que  nos  é  obrigatório?  E  impor  a  nós  o  opcional? 

Não  temos  a  obrigação  de  convivência  dentro  da Polis?  Por  que  encolhê-la  dentro  dos  estreitos limites  geográficos?  Não  estamos  todos  no  mesmo barco, chamado Terra? 

Que esse pequeno livro sirva de reflexão, pois temos muitos problemas e tantas outras coisas, que a  humanidade  seria  mais  humana  se  elas  não existissem.  E  temos  uma  falta  imensa  daquilo  que nos torna humano. Mas afinal, o que realmente nos torna  humanos?  Creio  que  seja  aquilo  que  a educação  do  terceiro  milênio  deverá  ensinar,  ou pelo  menos  promover:  amar  o  próximo  como  a  si mesmo,  e  todos  como  um  só.  Não  é  o  que prenuncia a Carta da ONU4? 



J Londe, 2019 









3 Arduini 1988. 

4 A Carta das Nações Unidas foi assinada em 26 de junho de 1945, tem como  objetivos  principais  o  respeito  aos  direitos  e  liberdades fundamentais  do  indivíduo,  a  manutenção  da  paz  e  segurança internacional  e  a  promoção  do  desenvolvimento  social,  com  melhorias nas condições de vida dos indivíduos. 
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PREFÁCIO 

 

Um  amigo  questionou  sobre  o  que  seria necessário  para  que  uma  escola  obtivesse  sucesso. 

Em  sentido  amplo,  além  do  dicionário,  o  termo sucesso refere-se à realização plena de um objetivo. 

E  como  os  objetivos  podem  ser  variados,  as condições para tal, logicamente também serão. Para uma escola de natação, poderá ser uma piscina com água.  Em  outra  de  equitação,  uma  montaria.  Em uma escola de computação, as condições serão bem diversas de uma escola de línguas ou outra de artes marciais.  Portanto,  é  necessário  primeiramente definir  os  objetivos  educacionais  da  escola  em questão. As condições são correlatas e secundárias. 

Há, porém, um denominador comum: em 

todas elas se faz necessária a presença do professor. 

Condição   sine  qua  non.  Mesmo  que  se  diga  que  o aluno é o autor de sua própria educação, e o é, sem o professor a escola é uma abstração. 
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Em  se  tratando  da  educação  pública, oficial,  o  problema  assume  dimensão  extraescolar. 

Pois  os  objetivos  educacionais  estão  ligados  à relação  de  poder  na  sociedade,  variando  com  o tempo e com os extratos do poder. De modo que ou os  objetivos  não  são  claramente  definidos,  ou  são distortos  em  função  da  ótica  ideológica.  Desde  a preparação para o trabalho, com a formação técnica acoplada ao ensino de primeiro e segundo grau, na revogada  lei  5692/64;  à  formação  integral  do educando, “o pleno desenvolvimento do educando, seu  preparo  para  o  exercício  da  cidadania  e  sua qualificação  para  o  trabalho”  (L.D.B.  9394/96  art. 
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